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PREFÁCIO

A incidência do novo coronavírus no Brasil é preocupante. No entanto, a saúde pública do 
país e o sistema de atendimento visa abranger a diversidade que o Brasil apresenta, o sistema único 
de saúde (SUS) tem como base a integralidade, a universalidade e a equidade de todos os pacientes e 
trabalhadores. Instituído assim, para democratizar toda a saúde brasileira, tem o interesse de ofertar 
serviços de qualidade a população. Portanto, ao longo da história de sua consolidação a saúde pública 
foi deixado de lado e passou a gerar grandes problemas aos profissionais atuantes.

De fato, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos de diferentes saberes e fazeres fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos 
que contribuem positivamente para a construção de estratégias e políticas públicas que visam o 
desenvolvimento de informações e ações em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

O presente livro é composto por 24 capítulos elaborados por autores pertencentes às ciências 
da saúde e suas áreas afins com o objetivo de proporcionar conhecimentos e compartilhar experiências 
e resultados de estudos desenvolvidos em várias localidades brasileiras e que visam à elucidação de 
diferentes situações de saúde.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 02, intitulado “VACINAS CONTRA COVID-19:  UMA BREVE DESCRIÇÃO POR MEIO 
DE REVISÃO INTEGRATIVA¨.
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RESUMO: O presente trabalho promove uma revisão bibliográfica da literatura nacional com o 
objetivo de agrupar e sintetizar os conhecimentos produzidos a fim de facilitar o acesso aos psicólogos 
que estão atuando em campo no enfretamento a Covid-19, fornecendo ferramentas que auxiliam a 
compreensão de estratégias de planejamento do atendimento on-line. Para tanto foi feita uma vasta 
pesquisa levando em consideração os parcos estudos já efetivados com relação à COVID-19 sendo 
contextualizados com estudos de pandemias anteriores, foi descrito também os problemas de saúde 
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mental desencadeados na população em geral e nos profissionais de saúde que trabalham na linha de 
frente contra a COVID-19. Tais estudos e definições serviram de ponto inicial para uma compreensão 
e assimilação da presente realidade social, emocional, econômica e profissional que toda a população 
e os profissionais de psicologia estão expostos. Ao final do artigo foi descrito o que é e como funciona 
o atendimento remoto, modalidade que não é nova, porém adquiriu protagonismos ante este cenário 
pandêmico. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Intervenção psicológica. Teleatendimento. Pandemia.

PSYCHOLOGIST’S PERFORMANCE IN TIME OF PANDEMIC: A REVIEW OF 
NATIONAL STUDIES

ABSTRACT: The present chapter aim at a literature review of the national production of psychologists 
actuation in COVID-19 in Brazil in order to facilitate access to psychologists who are working in the 
field to confront Covid-19, providing tools that help to understand online service planning strategies. 
For So much research has been done taking into account the meager studies already carried out with 
respect to COVID-19 being contextualized with previous pandemic studies, it was also described the 
mental health problems triggered in the general population and in the health professionals working 
on the front lines against COVID-19. Such studies and these definitions served as a starting point for 
an understanding and assimilation of this social, emotional, economic and professional reality that 
the entire population and professionals of psychology are exposed. At the end of the article it was 
described what it is and how it works remote attendance, a modality that is not new, but has gained 
prominence pandemic scenario. 

KEY-WORDS: Mental health. Psychological intervention. Call center. Pandemic.

INTRODUÇÃO

A doença COVID-19 foi identificada em dezembro de 2019, apresentando um rápido 
crescimento, com isso instituições governamentais de saúde mobilizaram planos de prevenção, 
urgência e emergência para conter o aumento de casos e a sobrecarga nos serviços de atendimento a 
população. Dentre os planos de medidas de distanciamento social, como, por exemplo, suspensão das 
atividades escolares, confinamento doméstico, incentiva à realização do trabalho remoto e restrições de 
viagens, fechamento de indústrias e comércios, entre outros. Essas medidas causam bastante impacto 
na economia, relações sociais, saúde mental das pessoas, convivência familiar, pois essas medidas 
não só influencia no avanço da doença, o que também merece total atenção pelos profissionais da 
saúde (Aiello-Vaisberg, T. M. J, Gallo-Belluzzo, S. R., & Visintin, C.; 2020).

Segundo (Brooks et al., 2020) no contexto da epidemia do Covid-19, alguns dos principais 
estressores estão relacionados à duração da quarentena, distanciamento social, frustração e tédio, 
acúmulo de tarefas, como, por exemplo, realização de atividades que normalmente são feitas fora de 
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casa, agora são incluídas dentro de sua casa (homeschooling e homeworking, por exemplo), também o 
medo de contrair a doença, ao estigma da doença, trabalho de risco no caso de trabalhadores da saúde 
e serviços vitais, preocupação com a própria saúde e entes queridos (Enumo, S. R. F., Niederauer, J, 
& de Lara, W.; 2020).

Nos recentes meses pandêmicos houve um grande número de estudos e pesquisas que 
abordaram as questões da atuação do psicólogo ante os diversos problemas na saúde mental 
desencadeados pelo isolamento social. Este estudo abordou a problemática “Como estão às pesquisas 
da atuação do psicólogo durante a pandemia no Brasil?”. Neste sentido a presente pesquisa teve como 
objetivo agrupar e sintetizar os conhecimentos produzidos a fim de facilitar o acesso aos psicólogos 
que estão atuando em campo no enfretamento a Covid-19, fornecendo ferramentas que auxiliam a 
compreensão de estratégias de planejamento do atendimento on-line, tanto na preparação e resposta 
para as populações em geral, pacientes infectados, familiares e trabalhadores da linda de frente. Este 
artigo de revisão bibliográfica tem caráter importante no Brasil, uma vez que revela elementos falhos 
e estudos brasileiros com relação às sequelas da pandemia e sua relevância está na sintetize de estudos 
e fornecimento parâmetros para comparação com estudos estrangeiros.

MÉTODOLOGIA

Esta foi uma pesquisa de revisão bibliográfica de natureza aplicada que objetivou “gerar 
conhecimentos para aplicação prática dirigida à solução de problemas específicos” (Prodavoe & 
Freitas, 2013, p.51). 

Os procedimentos adotados foram: primeiramente foi delimitado o tema e a questão norteadora; 
na sequência foi feita uma pesquisa de publicações pertinentes ao tema; leitura e fichamento das 
informações; e por fim a elaboração e construção do presente artigo. A figura a seguir é um fluxograma 
com processo metodológico utilizado na elaboração da pesquisa para o presente artigo:

Figura 1: Fluxograma da metodologia de pesquisa.

Fonte: Autoria própria.
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A pesquisa dos artigos foi realizada entre os meses de julho a outubro de 2020, os quais foram 
filtrados em dois idiomas (português e inglês) com datas de publicações entre os anos de 2008 e, 
majoritariamente, 2020. A escolha desta linha temporal adveio da necessidade de fazer uma corelação 
entre os problemas da saúde mental ocasionados pela pandemia de Covid-19 e como ocorreu em 
surtos edêmicos anteriores, tais como o Sars e Ebola, a fim de fornecer elementos completares aos 
parcos estudo já realizado sobre a pandemia de Covid-19.

Para a busca dos estudos científicos foram utilizados como palavras-chave os termos: 
Covid-19; Coronavirus, Saúde Mental; Papel do psicólogo na pandemia; teleatendimento durante a 
pandemia. Depois da busca, foram considerados relevantes os artigos de universidades renomadas, 
sites acadêmicos, portais Governamentais e de Serviço de Saúde que se fornecem informações 
pertinentes à pergunta norteadora. Foram descartados estudos de publicações não catalogadas, que 
fossem de anos inferiores a 2008 e que não apresentaram pertinência para o presente estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste estudo foram encontrado um total de 35 trabalhos pertinentes ao objetivo agrupar e 
sintetizar os conhecimentos produzidos a fim de facilitar o acesso aos psicólogos que estão atuando 
em campo no enfretamento a Covid-19, destes, 11 estão hospedados no Scielo, 12 foram retirados 
do PubMed e 13 de sites institucionais do governo (CAPES). Para melhor compreensão, foram 
sintetizadas na tabela a seguir as publicações encontradas por meio das palavras chaves e que se 
mostraram pertinentes a este estudo de acordo com cada base de dados: 

Tabela 1: Número de trabalhos encontrados por base de dados

Base de dados Pandemia de Covid-19 Saúde mental Teleatendimento
Scielo 06 02 03

PubMed 05 04 03
CAPES 02 08 03
Total: 12 14 09

Total Geral de Artigos Utilizados nesta Pesquisa: 35.

Fonte: autoria própria.

Os resultados da pesquisa bibliográfica de estudos científicos que abordavam a questões de 
saúde mental, atendimento psicológico e a pandemia de Covid-19 trouxeram indagações significativas 
sobre a atuação profissional do psicólogo no presente cenário. Os artigos pesquisados trouxeram a 
dados sobre os impactos socioeconômicos e sociais na população, elementos estes muito citados 
como desencadeadores e agravantes de fobias, estresses, ansiedade.

Outro elemento observado por meio da pesquisa nos artigos foi que, diante das restrições de 
isolamento impostas pelo Estado par o combate à propagação da doença, houve uma diminuição do 
acesso às políticas públicas de saúde e de proteção dos casos de violência doméstica. Os principais 
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afetados foram àquelas famílias de baixa renda que tiveram um grande comprometimento na renda 
e como tem uma grande defasagem de acesso às tecnologias de informações (TICs) se viram com 
suporte de assistência social ainda mais reduzido.

Diante de contexto de isolamento social, o atendimento remoto adquiriu ainda mais 
protagonismo, desta forma as publicações oficiais das agencias governamentais e do Conselho Federal 
de Psicologia foram no sentido de regulamentara e orientar os atendimentos e diagnósticos.

 Para a sistematização desta pesquisa e facilitação do entendimento das discussões, após 
a leitura e análise crítica os estudos selecionados como pertinentes a esta pesquisa foi feita uma 
organização segundo os objetivos aos quais eles se relacionam. Esta organização de dados está 
representada no quadro a seguir:

Quadro 1: Distribuição das referencias por eixo temático da pesquisa.

Eixos temáticos da pesquisa: Referências:
A pandemia decorrente da Covid-19 
e as questões relacionadas à Saúde 
Mental

Aiello-Vaisberg, T. M. J, Gallo-Belluzzo, S. R., & Visintin, C.; (2020); Brooks 
et al., (2020); Hall, R. C. W., Hall, R., & Chapman, M. J. (2008); Jiang et al., 
(2020); Schmidt, B., Crepaldi, M. A., BOLZE, S. D. A., Neiva-Silva, L., & 
Demenech, L. M. (2020); Spink (2020); Taylor (2019); Zanon, C., Zanon, L. 
L. D., Weschler, S. M., Fabretti, R. R., & da Rocha, K. N.; (2020)

As consequências na Saúde Mental 
decorrentes do isolamento social

Bao, Sun, Meng, Shi, & Lu, (2020); Crepaldi, M. A., Schmidt, B., da Silva 
Noal, D., Bolze, S. D. A., & Gabarra, L. M; (2020); FIOCRUZ (2020); Kang 
et al., (2020); Li et al., (2020); Reger; Stanley; Joiner, (2020); UNICEF 
(2020); Zandifar & Badrfam, (2020).

Os cuidados com a Saúde Mental 
durante a pandemia de Covid-19 e o 
papel do psicólogo neste processo.

BRASIL (2020); Dores, A., Barbosa, F., & Silva, R. (2017); Conselho Federal 
de Psicologia. (2020); Crestana, T. (2015).  FIOCRUZ (2020); Fleury, H. J. 
; (2020); Goyal et al., (2020); IBGE (2020); IPEA (2020); Pereira, B. P., 
Soares, C. R. S., Galvani, D., da Silva, M. J., de Almeida, M. C., Bianchi, 
P. C., & Barreiro, R. G.; (2020); Pieta, M. A. M., & Gomes, W. B.; (2014) 
Siqueira, C. C. A., Simon, R., & Russo, M. N.; (2014); Tokarina (2020); 
Weinberg, (2020).

Fonte: autoria própria.

Estes eixos temáticos apresentados no quadro acima delimitam a fundamentação teórica 
utilizada nas sessões das discussões a seguir.

A pandemia decorrente da Covid-19 e as questões relacionadas à Saúde Mental

Ainda é cedo para vislumbrar panorama completo de todas as implicações que a pandemia 
do COVID-19 desencadeará, todavia pesquisas anteriores sobre outros surtos infecciosos revelaram 
agravamentos nos problemas socioemocionais e mentais, a curto, médio e longo prazo, em toda a 
população geral e para os profissionais da saúde (Jiang et al., 2020;). Sendo assim é de se esperar 
iminentes diagnósticos de problemas emocionais e mentais em um grande numero de pessoas, e, em 
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especial, em profissionais que trabalharam na chamada “linha de frente”, que são aqueles profissionais 
que trabalham diretamente com as pessoas contaminadas com a doença (Li et al., 2020a).

Pesquisas realizadas após a epidemia de ebola, em 1995, demonstram que a população em geral 
temia pela morte e pelo afastamento enquanto os profissionais de saúde descreveram o grande medo 
de se contaminar com a doença, e um medo ainda maior de transmiti-la a familiares, o sofrimento 
pelo afastamento da família somado a fadiga, sensação de perda de controle e a preocupação por não 
saber quanto tempo duraria a epidemia foram agravantes para o aumento do estresse sofrido (Hall 
et al., 2008). Após epidemia de 2003 de SARS (Síndrome Respiratória Aguda Grave), que é outro 
tipo de coronavirus, as decorrências psicológicas superaram o número de ocorrências médicas com 
relação ao numero geral de afetados e a duração dos sintomas (Taylor, 2019).  Outros fatores de 
sofrimento mental foram com relação à duração do período de quarentena e relacionados às condições 
de trabalho tais como a frustração, falta de suprimentos e informações inadequadas sobre a doença. 

Diante de tantas implicações e agravantes no campo da psique, os profissionais que tratam 
da saúde mental adquirem um protagonismo, talvez não desejado, mas necessário. Desta forma foi 
necessário todo um processo de reestruturação de processos de atendimento a fim se adequar a nova 
realidade de afastamento social, para tanto foi publicado a Resolução CFP nº 4/2020 em 26 de março 
de 2020, a qual permite a prestação de serviços psicológicos por meio de tecnologias da informação 
e comunicação para aquelas pessoas em situações situação de urgência, emergência e desastre, bem 
como de violação de direitos ou violência. As situações de urgência e emergência podem ser definidas 
de acordo com:

 A Resolução do Conselho Federal de Medicina nº 1.451, de 17 de março de 1995, estabelece 
nos parágrafos I e II do artigo 1º, as definições para os conceitos de urgência e emergência 
a serem adotas na linguagem médica no Brasil. Define, ainda no parágrafo primeiro, que 
urgência é a “ocorrência imprevista de agravo à saúde com ou sem risco potencial de vida, 
cujo portador necessita de assistência médica imediata”. No parágrafo segundo, a definição 
de emergência aparece como “a constatação médica de condições de agravo à saúde que 
impliquem em risco iminente de vida ou sofrimento intenso, exigindo, portanto, tratamento 
médico imediato”. (Brasil, 2015, p. 282)

É importante também levar em consideração a violação de direito humanos uma vez que 
pesquisas têm mostrado que crianças e mulheres estão desprotegidas durante essa situação de 
confinamento, trazendo consigo várias limitações, entre as quais se inclui a dificuldade de pedir ajuda. 
Nesse sentido, os índices de aumento de violência contra crianças e mulheres, podendo resultar em 
um grande aumento do número de feminicídios que ocorrem durante esse período de convivência 
forçada (Aiello-Vaisberg, T. M. J. Gallo-Belluzzo, S. R., & Visintin, C.; 2020).

Sendo assim foi fundamental tais resoluções para permitir a flexibilização da forma como são 
feitos os atendimentos com intuito de minimizar as implicações psicológicas diante da COVID-19 
(CFP, 2020a). A Resolução CFP nº 4/2020 suspende, durante o período de pandemia do COVID-19, 
os Art. 3º, 4º, 6º, 7º e 8º da Resolução CFP nº 11/2018 (Schmidt et al, 2020). Estas implicações e 
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dificuldades serão detalhadas mais a frente neste artigo.

As consequências na Saúde Mental decorrentes do isolamento social

Um dos dilemas com relação aos problemas na saúde mental está no fato deste problema ser 
muito discriminado e “o sofrimento psicológico, com frequência, é visto como uma fraqueza, algo 
que a pessoa teria condições de resolver, mas não o faz” (Fiocruz, 2020, p3). Todavia há muito tempo 
que ocorre um gradativo crescimento de doenças e patologias ligadas a saúde mental na população em 
geral, “segundo a Organização Mundial da Saúde, estima-se que os transtornos depressivos unipolares 
estão em terceiro lugar na classificação da carga global de adoecimentos” (Brasil, 2015, P.27). Tais 
doenças são muito perigosas uma vez que na maior parte das vezes passam despercebidas ou são 
tratadas com leviandade por aqueles que convivem com o individuo.

A crise em saúde mental pode ser considerada um episódio de desestabilização específica 
em que o sujeito parece não dar conta das intensidades afetivas que lhe perpassam naquele 
momento, impedindo tanto a própria pessoa, quanto aqueles de seu convívio, de levarem sua 
vida cotidiana. (BRASIL, 2015, p.285).

O advento da pandemia de COVID-19 e o isolamento social agravam os problemas relacionados 
à saúde mental “pois a vida não é o que se passa apenas em cada um dos sujeitos, mas principalmente 
o que se passa entre os sujeitos, nos vínculos que constroem e que os constroem como potência de 
afetar e ser afetado” (BRASIL, 2010, p. 8), desta forma o que ocorre na sociedade afeta em demasia 
o indivíduo em suas particularidades. As incertezas sobre a Covid-19 e a mudança na rotina podem 
causar estresse, ansiedade, depressão, raiva, sobrecarga emocional, sono de má qualidade e até piora 
na saúde física.

A saúde mental dos profissionais que trabalham na linha de frente

  A orientação geral é que as pessoas procurem ficar em casa e evitem aglomerações. Todavia os 
profissionais de saúde fazem parte de um grupo de serviços essenciais e são fundamentais num cenário 
pandêmico, desta forma enquanto as demais pessoas se resguardam, estes profissionais trabalham 
pelo bem geral. Dentro do ambiente clínico todos os materiais podem ser repostos, novos respiradores 
comprados e os leitos reorganizados. Mas os profissionais não são objetos, por isso os “trabalhadores 
e trabalhadoras da saúde são os recursos mais preciosos a serem preservados e a receber suporte 
durante e pós-pandemia” (Fiocruz, 2020, p.2). 

 São muitos os elementos estressantes que os profissionais têm que lidar tal como o risco de 
contrair a doença, difíceis decisões com relação à triagem e tratamento dos pacientes, somado ao 
luto e dor da perda sucessiva tanto de pacientes quanto de colegas e, em alguns casos, de familiares. 
A pressão, o estresse, as incertezas e as cobranças em demasia durante eventos de pandemia podem 
comprometer a atenção, concentração e as decisões dos profissionais, problemas que afetam o bem 
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estar dos profissionais e que podem continuar tendo efeito mesmo após o fim do surto de COVID-19 
(Kang et al., 2020).

 Um problema que deve ser observado com atenção e cuidado é o suicídio, uma vez que é 
fenômeno complexo e multifatorial (Fiocruz, 2020), e o advento da pandemia multiplica os fatores de 
sofrimento na população em geral. Estudos mostram que entre os profissionais de saúde existe uma 
taxa de expressiva de suicídio, desta forma é necessário também que haja estratégias preventivas e de 
suporte voltadas aos profissionais que atuam na linha de frente para estarem preparados para tantos 
desafios e pressões (Reger; Stanley; Joiner, 2020).

Os cuidados com a Saúde Mental Durante a Pandemia de Covid-19 e o Papel do Psicólogo neste 
Processo

Os conhecimentos científicos da área da Psicologia tem grande relevância no sentido do 
entendimento da pandemia, suas consequências para a saúde mental e social dos indivíduos. Desta 
forma, tais conhecimentos podem servir como base para a construção de medidas e ações preventivas 
voltadas para a população com relação aos efeitos psicológicos ocasionados pela pandemia. Estas 
medidas trazem também subsídios e recomendações para o trabalho dos profissionais da saúde. Tais 
medidas foram sistematizadas no quadro a seguir:

Quadro 2: medidas preventivas de acordo com os conhecimentos científicos da psicologia.

Medidas preventivas de acordo com os conhecimentos científicos da psicologia
I Acesso a informações, claras, coesas e uteis. O acesso a informações confiáveis e a compreensão das mesmas diminuo o 

estresses, a possibilidade de ansiedade e depressão decorrentes de do medo 

e desinformação. 
II Comunicação com órgãos de saúde pública O conhecimento das medidas de proteção e prevenção contra a Covid-19 

promovem um auto cuidado nos indivíduos e um trabalho coletivo na 
prevenção da doença

III Cuidados e apoio para os pacientes em 

isolamento social
Proporcionando meios para o atendimento e diagnostico rápido em caso de 
infecção. Propiciando informações, apoio, orientações e cuidados. 

IV Atendimento e suporte psicossocial Ampliação de atendimentos com tratamento preventivo e estímulo a hábitos 
saudáveis dentro de casa, de forma a prevenir possíveis problemas de Saúde 
Mental.

Fonte: adaptado de Pereira et al, 2010.

As tecnologias de informação e comunicação e o teletratamento

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) que regulamenta a Telepsicologia no Brasil, pela 
RESOLUCÃO Nº 011/2012 reconhece cinco modalidades de telepsicologia, a saber: as Orientações 
Psicológicas de diferentes tipos, entendendo-se por orientação o atendimento realizado em até 20 
encontros ou contatos virtuais, síncronos ou assíncronos; os processos prévios de Seleção de Pessoal; 
a Aplicação de Testes devidamente regulamentados por resolução CFP Nº 005/2012; a Supervisão 
do trabalho de psicólogos, realizada de forma eventual ou complementar ao processo de sua 
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formação profissional presencial e o Atendimento Eventual de clientes em trânsito e/ou de clientes 
que momentaneamente se encontrem impossibilitados de comparecer ao atendimento presencial. No 
Brasil, o psicólogo que realiza a Telepsicologia regularmente, é obrigado a realizar o cadastramento 
desses serviços e do site no Conselho Regional de Psicologia (CRP). (Siqueira, C. C. A., Simon, R., 
& Russo, M. N.; 2014).

De um modo geral, psicólogos e pacientes se adaptam bem até mesmo a uma apresentação 
visual relativamente distorcida, porém problemas relacionados com o som não são muito bem 
tolerados, com isso criando desafios metodológicos para o terapeuta, como, por exemplo, o psicólogo 
tem que desenvolver novas habilidades de comunicação e uma nova proposta de formação do 
profissional, para superar as múltiplas ocorrências técnicas possíveis (Judge et al., 2011). Ao aderir a 
telepsicologia, o psicoterapeuta irá encontrar questões de limite, improváveis no cenário tradicional 
do encontro presencial, pois limites apropriados garantem os objetivos terapêuticos, por isso é 
provável que surjam bastantes desafios nessa nova modalidade, pela pouca familiaridade, porém 
(Weinberg, 2020) discute alguns obstáculos para essa transição da sessão psicodramática para uma 
prática temporariamente denominada telepsicodrama (Fleury, H. J. ; 2020).

Pacientes relataram que, ao se adaptar ao vídeo, a relação com o terapeuta diferiu das relações 
face a face, mas não necessariamente de modo pior, ou melhor, onde a sensibilidade experiencial 
de estudos qualitativos anotou oscilações comunicais que requerem atenção na relação terapêutica 
online, pois a experiência por videoconferência apresentou uma maior dificuldade dos terapeutas 
interpretarem a linguagem corporal dos pacientes, para estabelecer relação empírica, terem um contato 
olho no olho (Simpson, Bell, Knox, & Mitchell, 2005). Em outro estudo, de acordo com (Himle et 
al., 2006), os pacientes disseram que se sentiam na sala do terapeuta, se acomodaram rapidamente ao 
vídeo, a maior parte dos estudos investiga a efetividade de terapias cognitivo-comportamental (TCC) 
online, elas têm se mostrado efetivas no tratamento de depressão, transtorno do pânico, ansiedade, 
estresse pós-traumático e fobia (Pieta, M. A. M., & Gomes, W. B.; 2014).

Na terapia online, quando se questiona, é preciso entender a capacidade de se desenvolver 
uma relação terapêutica à distância, alguns relatos e estudos de atendimento têm se mostrado ser 
possível estabelecer um vínculo através desse método, com resultados, por vezes, semelhantes entre 
os tratamentos presenciais e a distância (Pereira, B. P., Soares, C. R. S., Galvani, D., da Silva, M. J., 
de Almeida, M. C., Bianchi, P. C., & Barreiro, R. G.; 2020).

É preciso um melhor aprofundamento nos estudos para compreender e avaliar a relação 
terapêutica nas formas de psicoterapia pela internet, no entanto, a literatura vem crescendo nesse 
sentido, por exemplo, os estudos de (Hanley), entrevistou adolescentes que receberam atendimento 
psicoterápico via e-mail em um site da terapia do Reino Unido, e de (Joraas, Rimehaug, Birkeland 
e Arefjord, 2009) que entrevistaram três pacientes adolescentes que terminaram o atendimento 
presencial
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A presente pesquisa trouxe uma sistematização de conhecimentos sobre as consequências do 
isolamento social imposto pela pandemia de Covid-19 e seus efeitos na Saúde Mental da população 
em geral e nos profissionais da Saúde. A pandemia provocada pelo Covid-19 é considerada a maior 
emergência de saúde que o mundo enfrentou nas ultimas décadas, neste cenário compreende-se que 
os profissionais que cuidam da Saúde Mental têm um papel fundamental no enfrentamento da doença, 
na conscientização da população e no cuidado das doenças desencadeadas pelo isolamento social.

 Os atendimento e intervenções realizados de forma remota durante o momento pandêmico  foi 
uma ferramenta que ajudou a minimizar os impactos negativos na vida dos indivíduos, proporcionando 
uma melhora na saúde mental de todos. Posteriormente ao termino da pandemia estes atendimentos 
tem caráter essencial na readaptação à vida social, assimilação das mudanças e de como lidar com as 
perdas.

 Observou-se uma lacuna não abordada pelos estudos analisados no sentido de um acesso 
democrático dos atendimentos, uma vez que a aqui já foi citado às dificuldades da população mais 
carente de acessarem as TICs, este público que está sujeito tanto quanto, ou talvez até mais, que a 
população mais abastada a serem acometidos de doenças de cunho mental. Neste sentido, esta é 
uma área de pesquisa a ser abordada e estudada pelos cientistas e acadêmicos a fim de proporcionar 
recursos para uma melhora nos atendimentos a esta parcela da população.

Outro campo ainda a ser mais estudado é as consequências na saúde mental dos trabalhadores 
da linha de frente do combate à pandemia. Estudos de surtos anteriores permitem um vislumbre das 
consequências do estresse e sobrecarga acumulados por razão do prolongado momento pandêmico, 
estima-se que as reais proporções só poderão ser estudadas com maior aprofundamento nos meses 
subesquentes a retomada total da normalidade.

As pesquisas realizadas até o presente momento trazem conhecimentos relevantes para a 
atuação do profissional psicólogo, todavia, tendo em conta que a pandemia ainda não chegou ao fim, 
tais pesquisas apresentam limitações sobre a real amplitude dos problemas de saúde mental que serão 
desencadeados pelo isolamento social. Estima-se que nos meses após a reabertura total do convívio 
social e da retomada das atividades muitas pessoas que se mantiveram isoladas por medo ou por 
serem do grupo de risco e que não tem acesso ou conhecimentos sobre as tecnologias da informação 
buscarão atendimento para sanar problemas decorrentes do prolongado isolamento. 

Conclui-se este estudo salientando a importância do cuidado com a saúde mental dos indivíduos 
durante e após o isolamento social. Neste cenário, o profissional psicólogo como elemento chave na 
prevenção e cuidados dos sofrimentos mentais e possíveis transtornos psiquiátricos decorrentes da 
pandemia.  
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